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Fortaleza^ 24 de Maio de 1804.

24 de maio
emorar os grandea feitos e
venerar os grandes homens
são actos que se contam en*

tre os mais nobres e honrosos, já
como revelação de apurado senso
moral, jà como incentivo e estL
mulo para que esses grandes fei-
tos se reproduzam pelo futuro
além.

Assim este pequeno periódico,
propondo-se como se propõe, a nu-
trir o estimulo das boas acções e
das nobres emprezas, não pode
deixar passar desapercibidamente
um anniversario tão. glorioso e
que nos recorda um tão avultado
numero de actos dignos de enco-
mios e de preito, como é a data
de 24 de Maio.

Data gloriosa para o Brazil, da-
a gloriosíssima para o Ceará 1

Fazem 28 anuos que nas terras
inhospitas e- encharcadifrxhHPírra-'—
guay, um troço de valorosos cea-
renses deram a vida sem a mínima
hesitação para salvar a de milha,
resde seus irmãos,

Fazem 11 annos que a bellissi.
ma cidade da Fortaleza exultava
na mais pujante manifestação de
regosijo que jamais se tinha visto
em terras brazileiras.

Pela primeira vez se podia dizer
com verdade em um cauto do*Bra-
zil que — a liberdade raiara, que
todos eram irmãos.

Nunca o povo brazileiro tinha
__U_io_juiia_Qj(M!^^

tanta energia a sua existência e a
sua vontade, a despeito do gover-
uo e das classes aristocráticas.

Pode-se dizer que foi a liberta-
ção do Ceará a primeira revolução
verdadeira operada no Brazil, e
esse grande commettimento foi
realisado por um punhado de cea-
renses arrojados e destemidos, que
souberam impo? as suas generosas
idéas a toda a população da pro-
vincia.

Rendamos hoje preito e homena-
gem aos beneméritos que a 24 de
Maio, conquistaram brilhante lo-
gar na Historia já derramando o
próprio sangue em prói da sua
pátria, já despedaçando as cadeias
em que aos milhares gemiam seus
irmãos.

A guerra
A guerra é o mais temi-

vel flagello que pôde devas-
tar um povo, destruindo as

i

grandes cidades e tudo o
que-fi-e-a--ae-seu alcance.

Nada resiste á sua passa-
gem devastadora e horren-
da!

Este monstro invencível
que nada põe obstáculo,
tem por principio a destrui-
ção e por fim o derrama-
mento do sangue humano,
que correndo em jorros, se
assemelha a caudalosos rios

Eis a grande destruidora
das nações. Ouvimos por
toda parte o triste e saudoso
gemido dlMjiiéllss qiie ar»
desprender os últimos sus-
piros de seus lábios, esten-
dem o olhar sobre as gran-
dezas da terra e teem sau-
dade de deixal-a, porque
cedo teem de ser conduzi-
dos pela cruel morte.

Aqui vemos pernas, bra-
ços e cabeças; alli restos de
immortaes heróes; acolá
cadáveres em putrefacção;
lá edifícios esburacados e
destruidos; afinal o horror
por toda parte! Todos estes
actos medonhos, que con-
tristam os corações, nada
são,quando teem logarpela
libertação da palria, porém
de parte á parte se desen-
rolam verdadeiras ondas de
sangue e enormes muros de
cadáveres, provando tudo
isto o amor ardente, que
teem seus filhos para com
seu querido torrão. O ar é
cortado em todos os senti-
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dos pelos faiscantes tiros de
fuzilaria, o mar torna-se
bravio e raivoso com as
descargas das possantes
machinas de guerra, os ani-
mães, refugiados nas suas
desertas pousadas soltam
tristes mugidos e afinal a
natureza inteira se revela
contra este acto aterrorisa-
dor. A guerra de 1864 a
1870 travada entre o Brazil
e-o Paraguay, deu a medi-
da incommensuraveld'este
monstro, que a civilisação
não conseguiu ainda fazer
desapparecer do mundo!

C. Vasconsullos.

A HISTORIA

( Esboço litterario)
«A Historia é a mãe da ver-

dade, emulo do tempo, depozito
* das ações, testemunha do pas-

sado, exemplo e avizo do pre-
zéntéi e advertência do faturo.»

Na continuidade exten-
siva dos grandes estudos
scientificos que corroboram
o marchar do progresso, a
Historia avulta e salienta-
se como imagem verdadeira
e authentica de uma neces-
sidade erudita, já como re-
tratação das passagens an-
tigas, já como o relevo sua-
ve das conriexões passadas.

Descreve e narra, em lin-
guagem pura desde as pri-
meiras posições da huma-
nidade, desde o primeiro
tronco familiar das raças,
e vem mencionando os a-
contecimentos de todos os
factos, as communicações
de todas as epochas, coma

engenhada para
estas concepções dedutivas
dos conhecimentos,que traz
atravéz de nossos olhos, o
passado diante do prezente.

Ella traz o passado, desde
o primeiro ensaio decivili-
zação pre-historica, até as
ultimas renovações de nos-
sas datas 1

ts
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Falia de tudo, e nada es-
quece, porém a tudo critica,
mas com uma critica phy-
lozophica e comparativa
que expõe os factos e nos
mostra com todas as cores
litterarias, cores que nós
como pintores da sciencia,
apreciamos e com as forças
de nossos talentos aviva-
mos, e sempre as reprodu-
zimos para que nunca mais
se apaguem,eexistam sem-
pre na immensa face do uni-
verso.

Ella, o baluarte fixo da
forma descriptiva, o pano-
rama onde se reprezentam
as batalhas da vida de to-
do mundo, traz em meio de
sua fachada, a diviza que
lhe serve de baze : Scien-
cia do passado.

Deve ser estudada por-
que o tempo passa, e passa
com esta lentidão pauzada,
porem as ações e os actos
de merecimentos apenas pa-
ram, para servirem de es-
pelho e de exemplo, áquel-
les que os fitarem como
unica_mira para seu aces
so ~ " "———

Estudemol-a, todos ne-
cessitamos d'ella, jogo que
se molga a cada passo na vi-
da, senda que se enceta
sempre diante do estudo !

Fiúza de Pontes.

Recordação.
Era noite.
As nuvens com seus par-

dacentos véos de quando
em quando apagavam o
^brilho prateadu da-toa^-e-as-
estrellas que scintillavam
na abobada celeste. Tudo
estava calmo; somente a
briza com seu meigo so-
prar fazia vacillar as ver-
des folhas das relvas que
juncavam o terraço da pe-
quena habitação onde sen-
tado a calçada admirava o
cândido rosto de uma don-

zella—era Alzira pura vir-
gern que iTaquelle mo-
mentome fazia esquecer os
angustiosos dias de minha
vida passada. Absorto a
contemplar o formozo rosto
craquella virgem, sentia o
poder do amor dominar
meu coração.

Freqüentes sorrizos asso-
mavam aos rubros lábios
da encantadora virgem.

O som melodioso de sua
voz, os olhares e os sorrizos
fascinadores que se des-
prendiam dos divinaes la-
bios de Alzira captivaram
cada vez mais meu cora-
ção. Muito tempo havia
passado quando vi duas Ia.-
grimas assomarem aos o-
lhos da virgem, perguntei-
lhe a cauza d'aquellas la-
grimas, então disse-me que
era o signal com que mais
claramente.manifestava seu
firme amor.

Ao despedir-me, Alzira
com suas macias mãosi-
nhás veio colloear em meu
peito um lindo botão de
cravina — lenbrança eterna•do nosse-ame^v^

Desde aquella venturoza
e feliz noite, uma nova es-
trella commeçou a guiar-
me,e um novo raio de luz
commeçou illuminar meu
horizonte.

João Alfredo Correia.

Os Marítimos
Na proa de um navio mer-

cante brazileiro, que sul-
cava as prateadas ondas
do Atlântico, impeUido pe-x^

Ias brandas e frescas ra-
jadas da viração marítima,
conversavam muito ami-
gavelmente três cearenses.
Assim fallouo mais velho :
— Respondo agora a inter-
pellação que vocês me fize-
ram.

« Era meu pài gageiro de
um trasporte d'armada na-
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cional, e fez-me,quando eu
era ainda rapaz, uma des-
cripção d'essas bellas pai-sagens marinhas.

« Enthusiasmei-me lou-
camente pelo mar, e desde
então, tenho vivido sempre
embarcado ! Quando elle
acabou defallar, o segundo
principiou : — Foi por mo-
do mui diverso que embar-
quei.

«Morava com minha mãe,
quando ella morreu, tive de
acompanhar meu pae que
era commandante de um
hiate.

«N'um temporal nau-
fragou a embarcação sendo
a tripolação recolhida por
vaso francez,

«Meu pae morreu de des-
gosto.

% Estava eu orphão com
dezenove annos.

«Voltei para minha ter-
ra, mas 'não achei os encan-
tos deout'rora e resolvi to-
mar logar como marinheiro
aqui. »

—Conta-nos porque em-
barcaste, disseram os dous
-an-mais moco, que guarda-
va silencio n'uraa attitude
meditativa.

—Minha historia é bas-
tante tristonha, mas vou
contar:

«Passava muito bem em
companhia de uma tia, por
que nunca conheci pães.

«Junto de nossa casa,
morava uma donzella tão
pobre, como honrada e bo-
nita.

«Chamava-se Maria.
«Eu a amava e era cor-

respondido.
«Seus pães eram traba-

lhadores em extremo.
« O tempo corria __sem

que eu lhe desse importan-
cia, tamanha era minha fe-
licidade.

« Veio visitar minha tia
um sujeito que se dizia pa-
rente!

« Aconselhou-a de man-

OJDEAL

dar-me embarcar, e com tal
constância que ella tomou
esta resolução.

« Eu que a obedecia ce-
gamente, não oppuz emba-

^raço.
« Aluguei-me n'um bar-

co, e por alguns mezes na-
veguei.

«Quando volto a minha
pátria achei o tal parente
casado com Maria.

«Grande foi a minha
dor! »

« Soube depois que elle
era um impostor; o seu fi-
to era ausentar me para se-
duzir minha noiva.

«Dias passados, expira
minha tia nos meus bra-
ços.

Dizendo, duas lagrimas
rolaram silenciosamente pe-
Ias faces do jovem mari-
nheiro; elle continuou:

—Como nada me pren-
dia a essa terra, vendi tu-
do quanto possuía e embar-
quei.

«Eis a razão porque me
vêem entre a marinhagem
d'este navio.

«Só espero agora do mun-
do, é um diá~lnêfgullmr,~
para nunca mais sâhir,
nessas bellas águas do ocea-
no.

F. Fortuna.

CENTELHAS

,Si

A Jangada.
Vem vindo na amplidão do mar extenso
Pauzadamente lépida jangada,
Desenhando no azul profundo e denso
Sua velinha branca, immaculada.

Na calmaria plácida embalada
Por sobre as ondas de um azul intenso,
Devagarinho cândida, pauzada,
Vem deslizando no oceano immenso !

Asssim minh'alma descançadamente
Confiante, tranquilla e innocente
No oceano do amor vai íluctuando !

Alentada na plácida bonança
N'uma jangada feita da esperança
De nos unirmos não sei mesmo quando !

Fiúza, de Pontes.

«Contos do Cearta»

0 leitor, como é naturalissimo.não co-
nhece o Eduardo Saboya.

Ou conhece ? Não ; e isto émais pro-
vavel, pois o vosso illustre desconhecido
não freqüenta os clubs (creio mesmo que
não sabe dançar) e raras veses vae ao
Passeio.

E' modesto em demasia.
Tanto se lhe dà envergar um crotsè

bem feito, como um palitot que tenha
sido feito para um sujeito mais magro do
que elle.

«Tendo dinheiro para tomar cafò e fü-
mar cigarros, è o que elle quer»,—como
me diz muita vez.

N'este ponto eu estou de accordo com
o Eduardo.

Porque, si elle andasse exhibindo dia-
riamente fatos, cuja perfeição no corte
fosse irreprehensivel, e fosse, repito, um
rapaz commum ?

Como o leitor prefere ?
Ha de responder-me depois de termina-

da a leitura do livro que já entrou para
o prelo, e cujo titulo me serve da epigra-
phe,

0 livro ? Sim ; um primoroso • livro
de contos, scenas do Ceará, que, julgo,
sob palavra de honra, superior à uma
alluvião de grammaticas, geographias e
mappas que tem apparecido ultimamen-
te n'esta Capital.

Pudera !
0 Eduardo 6 talentoso, e de mais""sãbe~

aonde tem o nariz. Quero dizer : conhe-
#Ee a lingua vernácula, a mãi d'esta, o

mais alguma lingua !
Ha nos contos bellezas de imaginação,

<Te TòTmã~è~derÍTindo;- —
São escriptos sob as leis da escola na-

turalista, a sabia escola de E. Zola.
O autor dos Contos do Ceará compre-

hende-a perfeitamente. v
D'ahi, a sonoridade, o colorido que sa-

be dar ás suas producções.
0 leitor ha de lêl-as gostosamente si,

é que aprecia as lettras.que infelizmente
n'esta bôa terra ficam na bagagem do di-
nheiro.

D'isto deduz-se o desconhecimento em
que vive o meu bom amigo.

Sim porque si elle fosse rico . . . Mas
voltemos á vacca fria como dizem os ser-
tanejos.

Quero ainda espalhar sobre vosso es-
pirito meia dúzia de palavras sobre os
Contos do Ceará.

E' um bom livro, salvo alguns senões
que a critica competente descobrir.

Creio mesmo que ha de fazer èpocha,
pelo menos no nosso circulo litterario.

Pode ter alguns senões, repito, pois
com a pouca idade do Eduardo Saboya
que vê sorrir-lhe um brilhante futurei,
não se pôde escrever um livro impecca-
vel.

Roberto de Alencar.
Maio, 24, 94. .\
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NINHO DALMA

A' mcusirmSos.

D'aqui eu vos comtemplo oh! meos ir-
mãos queridos ! .

Alegres, satisfeitos ao pé de nossos pães;
Unidos, innocentes,quaes ternos collibris,
Vivendo só de mel à sombra dos rosaes !

Quanto felises sois vivendo de esperanças
De amor e de venturas que fasem nosso

lar?
—O ninho sacrosanto que Deus p'ra as

avesinhas
Fez de um sorriso seo e fez de um seo

olhar !

Voae em torno delle, cantae as harmonias
Que nossa santa mãe modulla â vos dei-

tar ;
Aquellas que aprendi—o balsamo celeste
Que as dores desta vida consegue mitigar.

Agora que a campina se adorna perfu-
mada

Que as tardes são de Maio e campo é sò
de flor !

Parece-me escutar a prece fervorosa,
A oração bemdicta á Virgem dolSenhor !

Da casa idolatrada em que habitaes eu
vejo

A' beira do caminho o vulto seo risonho
E dentro delia então escuto ura vosear

jUegre como as notas dulcissimas de um
sonho,L

D'aqui eu vos bemdigo, oh meos irmãos
qnfíridna

Cantaes, sorris assim emquanto sois
creanças,

Emquanto o alvorecer è feito de arrebòes
E os berços pequeninos são feitas d'es-

peranças.

José Carvalho.

engano.
Era manhã. O sol co-

meçava a desprender seus
raios ainda com vestígios
d'alvorada. A passarada
parecia attingir á máxima
alegria que lhe é possível.

Foi um concerto que nin-
guem ousou imitar.

Sahi a dar um passeio
como era de costume,e ape-
nas tinha andado uni kilo-
metrp mais ou menos, vi
pela minha frente passar
uma criancita trazendo no
braço um cestinha. Esta

'-¦¦."•,
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menina era cheia de encan-
tos e de admiração.

Corria. Aoshombros,lou-
ros cabellos artisticamente,
aparados, com o impulso
que lhes dava seu ligeiro
corpinho, subiam deitando
fugir a cor natural que 30
mesmo tempo apparecia é
logo uma e outra vinham e
iaiii-se de sorte qtjie era uma
eombi naç ão queetr-mesmTr
explicar não posso.

Trajava vestido branco,
calçava chihelitos amarei-
los, meias côr de creme e sa-
tisfeita e alegre pulava epu-
lava muito.

Acompanhei-a com a vis-
ta e na célere carreira em
que ia deixou cahir a cesti-
nha. Apressei-me em apa-
nhal-aporem qual, ella em
uma volta que fez sem se
perturbar alcançou-a e se-
guio.

Adiante e não muito lon-
ge a vi encaminhando-se
para um portão ladeado pordous enormes pés de pa-
pouia ,-o-q-u-al-parecia_se_a-
brir á sua passagem delia.

—Era uma jardim—Entrou,-
desappareceu

Vou aprecial-a de perto,disse commigo. Segui, do
que muito me arrependo;
cheguei ao portão entrei.
Ella havia depositado a ces-
tinha em um galho de ro-
seira e estava com uma vara
trabalhando para tirarumas
flores que viçozamente en-
floravam o cume de admí-
ravel espirradeira.

Aproximei-me; ella fi-
tou-me alguns instantes ;
depois ergui-me, abaixei
os galhos e nós ambos co-
lhemos as flores.

Seguiu sem demora paraa cestinha e sacudiu-as to-
das dentro.

Voltou-se para um jasmi-neiro, é, com a cabeça incli-
nada, sustinha entre os de-

dos uma tesourinha com
que cortavaos hastis das ai-
vas flores.

Conservei-me por alguns
instantes mudo. Pergun-
tei-lhe depois : «Comp te
chamas?»

«Alda».
«Para que tantas flores?»
«Para__enfeilar o Altar do

7*' 7

Nossa Senhora».
«Tens sempre este traba-

lho?»
«Sim senhor. Pela ma-

nhã não é outro o meu cui-
dado e só descanço quando
adquiro flores que che-
guem para ornar o Altar
d'ella. Papai tira todos os
dias a novena do mez de
Maio e ao menos a estas
horas quero admiral-a en-
tre as flores.»

«Sim, então lá todos os
dias ha novena?»

«Ha, sim.»
Ha muita concorrência ?
«Não senhor» L_ 
E para que tantog_j£iL=_

feites?
«Qual! São poucos os que

lhe preparamos ».
Não são poucas; estas flo-

res que colhes, mais cande-
labros, luzes, e sobre tudo a
candidez da tua alma, o re-
flexo de tua . innocencia,
tudo aquillo quando bas-
tava isto, para trazer o bri-
lho, a resplandecencia ao
Altar.

Ella tornou-se muda. Es-
tava cheia a cestinha. To-
mou-a no braço. «Adeus»,
disse-me estirando a lin-
gua. Deu costas.

Adrisson.
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